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da

foi comemorado em ,fARQ
PJ\.!1A comemoração dó q.o

aniversario da T. A � P. rea­
lizou-se no passado dia 1 do
corrente, UJU banquete no Ho­
tel Faro, presidido pelo sr. Ce­

lestino Domi.pgues; Delegado e

representante ' da T.A. P. em

Faro, que decorreu num am­

biente familiar e estiveram pre­
sentes ps representantes de to­
da a 'Imprensa Regional Algar­
via, o sr. dr. Manuel Trigo Pe­
reira, em representação dos srs. '

Governador Civil e Presidente
da Câmara de Faro, Jorge Amo':'
rim, director da Agência de

(Continua na 2.' pá6ina)

Â p E T R E ( H Â M EN I O
H CT E L E'I RO

DO ALGARV.E
Foram declarados previamente

de.utilidade turística, unia unidade
hoteleira que os Estabelecimentos
I. Granadeiro, S. A.R L., se pro­
põem [aser construir na Praia de

Albufeira, e o conjunto, hoteleiro, a
construir pela Sociedade Cabemar
- - Construção de Casas à Beira-
-mar, S.A.R.L.; na Praia de Olhos
de Agua, do mesmo concelho de Al-
bufeira. ' ,

Para ambos os casos foram con­

siderados necessários dois anos pa­
ra a 'conclusão das obras projecta- .

das.
Também já foi constituida com o

capital realizado de 160. 000 contos

a denominada Lusotur - Sociedade
Financeira de Turismo, Ld,e que se

destina à exploração dos 1 650 hec­
tares da sua «Quinta de Ouartetra»,
Em metade desta espléndida pro­
priedade, que pertencia à Casa Fia-

(Continua na 2.' I1áriMJ
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DEP. LEe.

.
Pelo sr, Dr. Castro Fernandes, Pre­

siderite da Comissão Executiva da
União Nacional foi empossada a no­
va Comissão Distrital de Faro, da
da União Nacional, que ficou assim
'constituida:
Dr. Gabriel Pereira de Medeiros

Galvão, presidente; eng Custódio
Rosado Pereira, vice-presidente; dr.
Manuel Rodrigues Clarinha, dr. joão
Emiliano de Matos Parreira, eng. joão
Luís Olias Maldonado, dr. Joaquim
Pereira Neves e dr. Francisco Dias
Cavaco, vogais.

'

ACTIVIDADES

DA (ASA, DO ALGARVE
Afim' de promover a reabertura do

teatro L, thes de Faro (' a criação de
utri Conservatório Regional no Al­
garve, para apoio do turismo na sua

província, esta Casa Regional vai rea­
lizar um Concerto no Conservatório
Nacional, na noite de 1 I' de junho,
corn a, colaboração das pianistas D.
Maria Campina e D. Bela Ribeiro, da
declamadora D. Maria Manuela Cas­
sola e do tenor dos teatros de S. Car,
los' e da Trindade' Armando Guerrei­
ro. Falará sobre a viabilidade do em­

preendimento o director do Conser­
vatório Nacional, sr. dr. Ivo Cruz.

AS GRANDIOSAS f TRADICIONAIS ffSIAS Df TAVIRA
REALIZAM-SE· EM A G O STO

A Comissão Organizadora das
Tradicionais F e s ta s da

Misericórdia de Tavira, que tão
brilhantes êxitos têm alcança­
do, forneceu à Imprensa a nota
de que as mesmas se realiza­
riam no mês de Agosto, como

de costume.
Do seu programa ainda em

laboração salienta-se a serena­

ta no Gilão e o desfile de bar­
cos regionais e a já consagra­
da batalha de flores nocturna
com vistosos carros alegóricos.
As festas realizar-se-ão de 21

a 30 de Agosto, no jardim pú­
blico e, largo do mercado, co-

I
mo habitualmente.

----

I MI�IIIII I�I �lllmR DII,,�mll
P.RESTA HOMENAGEM

àélMPRENSA REGIONAL

FALANDb
aos

jOrnali,stas
à sua chegada a Lisboa. vindo de

Viena, onde participou na reunião da E. F. T.A., o Ministro
da Economia, Dr. Corrêa de Oliveira, antes de comentai' al­

,

guns aspectos desta reunião, fez a seg-uinte declaração ;
«Houve sem dúvida tempo em que as declarações à chegada

ao País, daqueles que tiveram a honra e a responsabilidade de o

representar em missões no estrangeiro tinham toda a razão de
ser, uma vez que o País tem o direito de ser esclarecido sobre

.

toda a actuação do Governo
qqe em. prejqí2;o uu próprio in-TR�OVA

Tudo se lê num olhar
Porque os olhos, sem fer voz,
Dizem mesmo sem folar
O que vai denfro de nó.s.

v. P.

D/A a dia o All{a�ve vai preparando as suas instalações para
receber os viajantes que a- ele acorrem.

O clima e a paisagem; deu-lhas Deus. Os homens de boa
=, vontade e a boa vontade do Governo têm conseguido-traste­
jar com o indispensável a estância de turismo que é a nossa

província, toda ela. ,

,
,

,

,

. Quando fatamos.de turismonão se nos aletoja únicamente
o 'estrangeiro rico e; despreocupado que corre munda para se
distrair ou nara descansar das-suas habituais fadigas. Nele tam-
bém si censa. Pare ele se cria-

. •

ram instituições informativas, ••••••••••••••••••••••••
comodidades. Para ele se cons-' ,,( O M' I S �'·Â'" O D I S T,n I T Â Ltruiram. os aeroportos dé Faro �
e Lag-os, as pousadas de luxo, '

casinos, hotéis, diversões. DA U �II rO
,

kU('I'O' UÂ:LMaspara certos turistas abri- " IA .., t\ I�
f!lÇJS mais' afectuosamente os

braços, mais com prazer, se é
possível, os vemos caminhar ao
longo das !lOSSUS estradas ou

desembarcar do avião ligeiro.
.

'São os nossos irmãos que re­

sidem no Ultramar, os portu­
gueses do Norte que, nãs pro­
víncias onde sibila- a nortada
e o .frio iela a água 'dos tan­

ques, sonham conhecer um tre­
cho da Pátria onde perdura a

Primavera e só ela se apossa
das quatro estações.

o I CONCURSO NACIONAl Dt BANDAS CIVIS
� .'

.

.
.

.'

.

uma obra QE FREITASde .PEDRO

RECEBEMOS h�í dias a gen­
"

til oferta de mais um in­
teressante livro da autoria des­
se lutador da arte musical que
é Pedro de Freitas.
Aproveitou a sua desloca­

ção à Madeira e Açores, quan­
do membro do júri do Concur­
so de Bandas Civis, para tecei'
um hino às suas belezas natu­
rats,

Ilustrado com interessantes
fotografias dos nossos lindos

arquipélagos e de todas as Ban­
das que entraram, no concurso,
dedica a sua obra aos amado­
res de mÚSICa, das Bandas Po-

pular�s que tanta vontade e

energia dispenderam na reali­
zação do I Concurso Nacional'
de Bandas Civis.

(Continua lJO 2." ,página)

FESTEJOS POPU fARfS
Aproxima-se. a quadra dos feste­

jos populates e não há rumores na

cidade para a realização de quais­
quer dioertimos tradicionais.
E assim vão desaparecendo esses

típicos mastros enfeitados de mUF­

ta, tão taoirenses e aleeres.
O ano passado' ainda se consti­

tu iu uma comissão que levou a efei­
to alguns festejos na Avenida D.
Marcelino Franco, IZa quadra festi­
va dos Santos Populares.
Cremos que o nosso Município

não negará a sua daoitual colabo­
ração.
Porque razão não se fazem as tí­

picas testas com mastros, fogueiras
e ranchos populares?
De boites e dancings já nós esta­

mos fartos ate à raiz dos cabelos.
O que é preciso é reacender as

tradições populares, ver o povo dan­
çar ao ar livre à roda dos mastros

enfeitados de balões, pular as fo­
gueiras de alecrim e queimar earre­
tilhas.
Há que acalentar estas diversões

populares para que não mergulhem
na bruma do esquecimento como

tantas outras que outrora tiveram
relevo na cidade.

(Continua ,IUI 3." pá�jna)

No dia 15, porém, corno nota
de abertura, prólogo das festas,
haverá urn Garden Party, no

jardim do castelo e um certa­
me poético. que constará de urn

concurso de quadras populares
e glosa ao mote.

'

Para os Jogos Florais das
Festas de Tavira, poderão con­

correr todos os poetas nacio­
nais com uma ou mais produ-

(Continua na 4," página)

o DR. MINÉRES PIMENTEL
ANTIGO PRESIDENTE

DA CÂMA RA, DE., StlVES

FOI HOMENiGEA'UfJ
O sr. Dr. João Bernardino Sampaie

Menéres Pimentel, antígo presidente
do município silvense, foi alvo de uma

�igníficativa homenagem' no Casino
da Praia de Armação de Pera;'
Ao banquete assistiu mais de uma

ce�tena de pessoa�, figuras represen­
tativas das freguesias do concelho de
Silves, que assim quizeram patentear
o seu reconhecimento I pela acção
desenvolvída pelo ilustre clíñü;o à
frente do município, em prol do pro­
uresso da vetusta cidade de Silves.
Usaram da palavra os srs 'Francis­

co Vargas Mogo, de Messines. o. sr,

Dr. Bernardino: Ramos, de S. ·Marcoi¡
da Serra; dr. Júlio Caleca, de Algoz';
Eliso dQS Santos, de Pera, e Teófilo
Fontainhas Neto.
No final o-homenageado as;!l:adeceu

sensibilizado tão calorosa quão sign¡�
ficatjva ,

rnanifestação de apreço do
povo do concelho de Silces,
Embora cá de longe, e com prazer

que nos associamos à manifestação e

endereçamos as nossas sj.¡iceral\ feli­
citações ao sr, Dr. Menérea Pimentel.

VIVA
VIVA o B RA S I 'L

•• ,�
M O R R A . O A J L A·H T I C O

QUANDO em Dezembro de 1960 um grupo de jornalistas por­
tugueses se deslocou ao Brasil na viagem inaugurai do

«Vôo de Amizade», o então Pre- ,

sidenteJuscelino Kubicheck sau-
POR ----,-------U

dou-os com esta f'rase que, co- António Abel Pinto Macbado '

I
mo quase todas as suas, trans-

'

vasava do sensacional efeito espectacular: «Viva Portugal; -Viva
o Brasil ; Morra o A tlãntico» I
A frase, para além de todo o

seu aparato bombástico, fez -na

verdade sucesso, e com ela que·
ria o Presidente naturalmente
exprimir o seu desejo de que se

acabasse com esse fosso, antes
infindo, do Atlântico, que é o

único obstáculo presentemente
difícil nesta 'cadeia, felizmente
crescente, da comum política
de aproximação luso-brasileira;
que de ambas as margens do
grande oceano se vem tentando.

O episódio teve lugar, con­
forme conto, na inauguração
dos vôos rel?ulares dessa ben­

quista carreIro, tão felizmente

(Continua na 4." pagina)

«Diário do �Ienteio »

Completou 33 anos de vida este
nosso prezado colega, conceituado
diário que se publica em Beja, de­
fensor acérrimo dos interesses do
Baixo Alentejo.
Ao seu director sr, M. A. Engana,

endereçamos cordiais saudações
que são extensivas a quantos naque­
la redacção trabalham com votos
de prosperidades para o seu /0"1<1.1

F E -S, T A

DE SANIO ANIÓN·IO
Iniciou-se no passado dia 1 do cor­

rente, com toda a solenídadeç.a tre­
zena em honra de Santo António.
Nos próximos dias 12 e 15, reali­

zarn-se as tradicionais 'festas em home­
nagem "ao Santo taumaturgo. portu­
guês, com o seguinte programa:

'

'As 21,50 horas. após a trezena, ar-'
, raiai, vendá de flores, mangerlcos,
quermesse, fogueiras e canções po­
pulares.
Dia 15. às 7 horas, alvorada; às 17:.

benção e distribuição do pão ae San­
to António aos pobres; às 18, Procis­
são na Atalaia e Missa Cantada; às
21,50, encerramento das solenidades,
com alocução e benção do Santíssimo.
Durante a noite haverá arraial, ilu-.

minações, fogo de artifício e váf:ias
diversões entre elas a exibição.do-ex­
celente Rancho Folclórico da Casa
do Povo de Santo Estêvão.
O produto líquido da festa.destina­

-se às obras de reparação d!i igreja;
A mordomia é constituida pelos srs

Rev," Prior de Tavira, José Inácio
Martins, presidente; Euclides dos
Santos Melo de Azevedo, secretário;
Américo jacinto Costa. tesoureiro e
Jos� Au¡tusto da SU.¡a, �Qaal, '

.



2,

O',ALGARVE
E O TURISMO

(Continuação da i.o pdgina)

Com que satisfação o Algarve
os recebe I Com que prazer se
esf'orçâ.por lhes 'oferecer todas
as «cõmodiâades desejáveis,
com que prazer luta pela pon­
te sobre o Guadiana para lhes
'dar acesso ao pais vizinho e

lhes procura a satisfação de
"todos os desejos.
,

Para receber condignamen­
te o viajante, quanto o Algar­
ve' tem lutado através de tan­
tas' dificuldades que nem se

contam!
'

Não tem sido o palhaço à

porta da barraca de feirá a
'.

¡/ritar ao público am convite a'
entrar, sópara o esmifrar. Pelo
contrário, a atitude mantida
tem sido a do «velho fidalgo
seu amigo, .. que rejubila.

, Quanto sente em sabê-lo feliz!
. Tem sido a solicitude da velha
avó quando ordena que se ti­
rem para fora as velhas pra­
tas, os velhos cristais, os li­
nhos e as porcelanas, que da­
rão ao ambiente um ar de fes­
ta e festa de recepção.
Ao lado dos arranjos propo­

sitados encontram-se as coisas
simples e belas que os usos de
há muitos séculos nos deram.
-Coisas simples, digo bem, coi­
sas que se não construiram
.adrede e que encantam como

o velho õric-ã-brac perdido
pelas mesas dos salões, desta
casa dé família que é o Al­

garve.
'Não só as chaminés (o que

, já seria bastante) nem 'as rei­
xas; nem o céu e o mar.
A ve/ha cartnña de mula,

, com a capoeira sarapintadape­
tapatetartca de cores dopintor
,'de capoeiras ou do próprio
abegão, o bolizinho içualmen­
te colorido com variedade de
tintas, o tufo de erva à beira da
valeta, a moita de [lores es­

pontâneas que saúda o Sol nas
manhãs de Maio, os interiores

. confortáveis e simples, as flo­
res do campo ou asda cidade
,ou vita, a graça do anima,
'bravio que corre na estrada
e procura espreitar quem pas­
sa, o aroma fino dos campos
onde cresce atrevo, e a mo­

desta cortesia dos vendedores
ou informadores de qualquer
categoria spcial.

'

,

Em poucos anos o Algarve
tem leito o melhor pelo gosto
de receber o turista ou o sim-
ples viajante: Afadiga-se a

compor a casa, oferece a linha
da costa sinuQsa e de recantos
bem tranquilos, restaura ve­

(hos monumentos, desencanta
as relíquias das suas lendas e

,cQstumes, para qué, portugue-
_ "", 'S�$ 'de ,outras províncias ou

estrangeiros que nos procurem
possam levar na mala a recor�

'dação. de horas serenas e o de�
I$ejo de voltar. '

Nem tudo, no entanto está
feito, O esse,ndal é não varar
no' caminho: das comodidades
e

.
adaptação recíproca das vi­

sl!as queprpcuram a região e

dos naturalS que as recebem.
, .

continuemos, pOis.'
'

,

,

o I Concurso Nacional
de Bandas Civis

(Cnntinua 1111 2.· pdflintd

Sóbrio no descritivo, Pedro
de Freitas põe nesta obra toda
a' sua sinceridade e exprime a

sua verdadeira alma de artista.
Depois de ter feito o balanço'

dos valores das nossas Bandas
-Civis, o autor de «História da
Música Popular em Portugal»,
que cumprIu bem a sua missão
de escritor popular dando à es­

tampa doze obras de interesse

cultural, algumas escritas nos

intervalos da sua agitada vida
profissional.
Pedro de Freitas, nosso velho

amigo e prezado colaborador,
verdadeiro autodidata da arte
musical e das letras, bem mere­

ce o aplauso de quantos leram
e apreciaram os seus livros.

, Porque a arte espalhada por
Pedro de Freitas, como muito
bem disse o escritor Coelho
Neto, é «comunicativa e conso­

ladora - a sua função, além de

encantrar, é também sugerir,
como o necessário não é so­
mente a de levantar fumo, se­
não' a de espalhar anómatos».
E algo de positivo se operou,

pois tem servido de incentivo
a muitos depauperados núcleos
artísticos que por esse país fora
vivem aos baldões por falta de

amparo material.
E na verdade sempre se sen­

tiu grande ao falar da nobre
arte dos sons, voou por diver­
sas vezes até ao estrangeiro
para mostrar quanta beleza há
na arte da música popular por­
tuguesa.

O seu amor pela música faz­
-nos relembrar uns célebres tre­
chos de há muitos anos, desse
imortal poeta que foi Guerra
,Junqueiro .,..- «A arte, univer­
saliza indivíduos e eterniza mo­

mentos. Chega à unidade, toca
na essência. Eucaristia sublime,
mistério esplêndido, inefável!
Deus a cantar no som, a bri­

lhar na cor, a desenhar-se nas,
formas. Sim! a arte é divinda­
de, emananda em musicai .

Bem haja pois, Pedro de
Freitas.

APHRfCHAMfN IO HOIH fi Rô
DO ALGARVE

,

(Continuação da '.G pdgina)

lho, vai ser eféctivada uma explo­
ração turística à escala mundial,
com hoteis que se ànunciam com a

capacidade de 40 000 camas e to­
das as demais instalaçrJ.es próprias
d{! uma organização dessa natureza.
Na oq.tra metade estuda-se (lma ex­

ploração agro-pecuária, também
em escala que permita o forneci­
mento eJe produtos pecuários e agrí­
colas a toda a rpgi(j.o, sobretudo os

çonsiderados mais necess,ários pqra
a_basteçimf!nto dos turistas.

Agradecimento
A família de -António Soa­

res da Fonseca, vem 'por este
meio, agradec:er a ,todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá:·lo à sua- última morada,
e hem assim, às, qué directa ou

indirecblmenle lhe manifesta­
ram ,o seu pesc:).r.

,,"�\"""""""""""I""""
I

.'

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A,�
tcznham a consagração do

público qucz os consomcz.
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POVO ALGARViO

NEe_OlOGIA
Rev. Padre Joaquim Palma Viegas

No passado dia 28 de Maio. fale­
ceu no Hospital da Santa Casa da
Mteer ícôrdía de Louie, onde fora
internado dias antes, o reverendo
Padre JOHquim Palma Viegas, que
durante 35 anos exerceu com e le­
vado espírtto ertetão e muita di­
gnidade as funções de prior da
freguesia S. Sebastião, daquela
importante vfla, onde gosava de

geral", stmpatías, tendo a sua mor­

te sido bastante sentida
O bondoso sacerdote que couta­

va 82 anos de Idade, era natural
da freguesia de Santo Estêvão do
concelho de Tavira.
Era irmão da sr a D, Maria José

Galhardo. esposa do sr Marcelino
Augusto Galhardo. proprietàrio e

industrial nesta cidade e tio da
sr,a D. Maríliá Irene PalmaGalhar­
do da Ponte, esposa do sr. José
Lopes da Ponte, proprtetãrjo, re­
sidente em Faro e do sr, Júlio Cé­
sar Galhardo, Induatr íal. nesta ci­
dade.
Os seus .restoe mortals foram

transportadoe , 'em auto-fúnebre
para o eemJtérlo desta cidade. on­
.de se realizou o funeral com gran­
de acompanhamento, no passado­
dia 29 de Maio,
Dszenas d", peesoas se desloca­

ram propositadamente de Loulé.
bem CAmo -vàrtos sacerdotes de
diversos pontos da diocese.

José Agostinho
Faleceu na Conceição de Tavira.

onde residia, o gr. José Agoetínho,
propríetàrro, de 68 anos de idade.
natural daquela freguesia
Deixa viúva a sr.8 D. Maria Ro­

mualda Bento Fernandes e era

pai do sr, Renato Teodoro Agosti­
nho Bento e sogro da sr.- D Deo­
linda de Brito Felicio Bento e avô
dos meninos Celso Euséblo Felícío
Bento e 'Mauricio Luis Felicio
Bento.
A sua morte foi bastante seutída

na Conceição, onde gosava de ge­
rale aimpattas tendo sido o seu

funeral um dos mais concorridos
dos últimos tempos

,

Às familias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

, O Aniversário da IA ..P
(Continuação dil l.· págilUl'

Viagens Ignís ; engenheiro Pi­
nelo, Director' da Junta Autó«
noma das Estradas do Distrito,
Raul de Bivar, Presidente da
Junta Distrital; José Germano
de Oliveira, em representação
da Emissora,Nacional; enge­
nheiro Manuel do Nascimento
Costa, em representação da

EVA; D. Maria Helena Bandei­
ra Vieira, funcionária e supe­
rintendente da TAP, em Faro;
engenheiro Osvaldo Bagarrão,
director dos Serviços Munici­
palizados da t:âmara de Faro;
António Matos, em representa- ,

ção da R. T. P. e Fernctndo
Belmarço, em representação do
Mason and Barry. '

Usaram da palavra o Delega­
do da T.A.P., o Dr. Carlos Pi­
coito, em representação do nos­
So jor�al e do «Correio do �ub),
�I}genheiro Pinelo, engenheiro
Osvaldo Bagarrão e a encerrar

(Js. brindes, o sr. dr. Trigo' Pe­
reIra.

Todos os oradores salienta­
ram a projecção internaeiol}al
da TAP e que graças a ela, no
futuro, o Algarve muito terá
que assinalar' no seu progresso
turístico.

'

" ,

O ·sr. Celéstino Domingues,
referiu�s�, brilhantemente, à
acção desenvolvida pela TAP,
ao que el!!: têm' 'feito' e projec­
ta faze.r no':Í\1.turo, citando nú�
,meros estatístico� de horas de
vôo, carr�iras, aquisição de
aviões de jacto, etc.
Foi uma festa agradável que

com prazer registamos fazendo
votos pelas prosperidades da
TAP, no Algarve, que o mesmo

é dizer pelo futuro turístico da
'

nossa província.

Agradecimento
A família de Maria Adélia

Patarata Gonçalves, na impos­
sibilidade de o fazer pessoal­
mente, vem, por este meio,
agradec�r a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e, bem
assim a todos lue directa ou

indirectamente he manifestà­
ram O seu pesar.

t 087 bilhetes a 5$00 • • . • • .

2t5<bilhete� de bancada a 2$60. • •

Total.

DESPESA

• 54M$OO
• ,. 490$00

• 5925$õõ

Misericórdi�' de Tavira
Agradechner,at,.,·, ,

,

Acompa�hado do balancete, devidamen'te' .d��plen­
tado, que abaixo se transcreve, recebeu esta Miseric6râia
um ofíci,? do Ginásio Clube de Tavira em que fal entr�gâ:
da quantia de 5014$00, receita líquida do encontro de ro­
tebol levado a efeito por um grupo de sócios solteiros e

'

cas,�dos, que muito penhoradamente nps cumpre-agradecer.
RECEITA ,�

361SOO
74$00
51$00
67$50

:�
,20$00
MlOO
77$50

, ,,40$00
_

' Total ' 911$00
Saldo entregue à Misericórdia de Tavira � •

,

,

• 5014100
A MESA DA MISERICÓRDIA

Serviço de limpeza do campo
Licenças às Financas. . •

Imposto de Selo. • • . .

Polícia de Segurança Pública
Factura a Marcelido Galhardo
Factura a António Peleja. ',
Factura a José Torcato

'

Foguetes. • • -. • • '. •

Factura a Rogério Enes • •

Factura a Elisiárlo da Cruz

·Pt\CNECO
.TAVIRA

Fábrica.s' de moagem de
farinha espoada e ramas

Um Homem de grande valor I

Sua Ex.· o Minl8tro da Econo­
mia', discursando através da T. V •

na noite de 2'2 de Maio. dtspensou
íneequecívets "logl08 à Imprensa
Regional, saltentando o seu gran­
de valor como auxiliar informa­
tivo do Governo. poi8 8em tal co­
Iaboeacão, o mesmo, não conhece.
ria multa vez. ae neceealdades
imperiosas da Nação 1

'

Apra�.'nos rç.gtstar este elevado
pensamento. E que ele é precisa­
mente oposto á forma errada de
pensar de uma grande maioria
dos nossos compatriota•• quando
afirmam a sua díacoedância da
actividadê informativa da chama.
da «pequena imprenealt.
Eis um homem. um Grande Ho­

mem. diferente de muitos «miu­
dlnhos .de cérebro». que pensam
que devemos encobrir toda. a.
noesae neeeseldades com o véu
negro, ou mesmo doirado. da.
,nossas menttras, das nossaa,gaba­
rolices, procurando shnular um

corpo limpo dentro de um fato
AOVO I
Não 1. •. _ � preciso que esse cor­

po seja de facto. limpo para que
o fato venha a ser merecedor e

exale frescura sadia e não porca-
ria I '

¡\ Imprensa. seja ela grande ou

pequena. tem o elevado dever de
perscrutar e apontar toda8 os n08,-
8as faltas. levando·aa ao conheci­
mt-nto ,dos nossos dirigentes. oa

quais, depoia de devtdamente in·
teirado., saberão elltudà'·las e pro­
videnciar pat'a a 'sua 1I0luçâo.
Peratite a atitude do sr. Minia-

. tro da Economia. em relação ao.

devere8 da Impreusa Regionai co·
mo órgão informativo de grande
valor ao serviço da Nação. fica­
mos convencid08 que o ¡.¡r: nr.
Correia'de Oliveira é um Homem
de grande valor, de inteligência
perclara,' devidamente compene­
trado d08 devere8 de todos os

seU8 compatriotas perante a Na­
ção', e sàbe distinguir 011 seu. me­

lhores colabo, adore8 -:- aqueles
que se alevantam d08 cantinhos
mais af.astados e têm a coragem.
a lealdade de apootar aos aeus di­

rigentes toda� a8 D088as neces>!i­
dades. todas a8 ,n08sas fraqueza•.
Bem haja. pois, este bom portu­

guês - pürqJ1e é um grande' Mi­
ni.tro 1

U",a orande afronta a "PJ mo..
numenro' '

Jã várias vezes temo8 focado e ...

te assunto. tentando chamar a

atenção da8 autoridade8 compe­
tentes para o cstado de porcaria
em que 8e encontra a frente da
Fortakz8 da Ponta Randeira. de­
vido a algunl! pescadores arrasta­
rem para aquele lugar várias' .,m-

Conceição de Tavira
Assembleia Paroquial'

Reali-Æou-se no passado domingo
a Assembleia Paroquial das Fami­
lias desta Freguesia. Dirigiu supe­
riormente os trabalhos o Rev. Padre
Carlos :, 'do Nascimento Patricio,
ilustre Director do nosso prezado
colega «Folha do Domingo» e As­
sisten¡e Diocesano e L.A.C.
As secçOes foram presididas res­

pectivamente" pelo Padre Carlos
Patricio - homens; D. Maria Fran­
cisca Reis P/coito - senhoras· Dr.
josé Marçal Viegas - rapazes'e D.
Arminda Guerreiro - meninas.
Foram discutidos e analizados a

pormenOr e perante grande interes­
se da assist¡¿ncia, problemas da
maior, actualidade, quer do ponto
de vista religioso, quer moral e so­
cial.

.. . .

� .

0\. • •

. �ef"qtaJa••.
: ií'íiijliiO¡OIOiO¡OiOjOif@!OUiiOjôi(MiOlúIiíT

barcaçõee para, a8 pt�tar'�p.cón­
.ertar, quaudo ele. têm e.talelros
ptóximb da estaeão. do Caminho
de Ferró �u mesmo ali para o. la­
dos da (àbrtca do guano I'
Sim, admrramo-uoe, contraria­

des, do sr. Director da Junta Au­
tónoma'do. Portos, ainda nAo ter
conhecimento de' aemelhante In­
coerência, poi, que em Lago. exis­
te um, fUDclonàrio com 'a miedo
de .abet zelar pelo ie.tado de a.­
.eio do re(erldQ local. muito vi­
sltado pe�o. tu,ri.ta••
A permanênclade tal. embarca­

çõee all, determina, :aJulitamento
de lixo. o qual dA um 'a.pecto de­
vera. tri.te Junto a u,ma fortaleza

. que em tempeeIdos foi orgulho de
Portugal. pelo. combate. trava­
do. em derç88 da Pátrla.-
Por Is.o, continuamo. a chamar

a atençâo d.) quem dj,direito. pa­
ra, que .e.ppnha termo a tal mi.é·
ria, q ue m�ito no. envergonha.

Manuel Geraldo

ÇONSTPUÇAO,: NA VAL
AMÉRICO AUGUSTO DA'SILVA,
Carpinteiro Naval, encarrega-se de
todos os trabalhos pertencentes à

Construção Naval e dé compras e

vendas'de embarcações.
Rua d. AI�grl., 50' LAGOS

c:¡ • • ••••

José (ostella de Sousa
LAG,O,S

AS ,MAIORES EDIÇOES bE
POSTAIS" ILUSTRADOS .CO­
LORIOÔS DO ALGARVE

TRESPASSA-SE
Mercearias, v i oh o s

-

e seus

'derivados. Telefone público e

telefone.'
'

"
Trªtª /GaSPªf Lqiz, �nip dq

.. 3rgaçaL- Lagps. t'
"- ....

<''''

o ve�d.deiro, o iflconjundlvel
Colchio de M�I•••••

'

M- � ,'a fi e:¥
que ,tem • honre de ".pre�nt�r

outro. gr.nde SuceslO

-'01 ¡flex
o colchão de espume polivreten.

Peça informações na,:

CASA B'RI'TO
I. Estiei. Ü 'till, 11·15 - Tell.,í. � 'UlU

ARRENDA-SE
Fazenda de sequeiro e rega­

dio com os três ramos de ár­
vore, moto� novo", bastante
água, no Siho da Arroteia a

300 metros'da antiga escola'do
LivramentQ. ' '

Trata no�ilocal, ManuelNicQ­
!au do Livra�ento,



ALGARVIOPOYO

o Ministro

D�. (Correio de Oliveira
presta :homenagem.

à Imprensa Regional

••••••••••••••••••••••••
• •

i Nof(cia� PessD,ais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anose

Hoje - D. Cândida do Carmo Cor­
reia, srs. João Rosa Martins,:joào da
Cruz Parra, menino Carlos João Ro­
drigues dos Santos e menina Maria
Filomena Beleza Domingues,

'-

,

Em 7 - D. Maria Caetano Pires
Soares e Sá e Almeida e D. Maria da
Trindade Madeira.
Em 8 - D. Maria Antoírieta Peres

Jara, srs ,Carlos Alberto Baptista
Peres e Manuel ArgentinQ,�d'e Betten­
court e meninas Cacilda da Concei­
ção Beleza, Florise da Trind�de Avô
e Maria do Carmo Martii\S dos San-
tos.

' ,

'

Em 9 - D: Maria Gabriela Ríbeiro
da Cunha, D. Maria JOSé Araújo No­
lasco, sr. Eng. Daniel António Primo
Pires e menina Maria José Neves
Lagoas.
Em 10 - D. Maria Cristina Mar-,

ques de Campos Mendes e menina
Fernanda Maria Andrade Viegas.
Em II � D. Maria Helena Faleiro

Martins, srs. José Inácio Dia!! 'e José
Luís Cesário. Junior e mertina Maria
da Luz.

'

Em 12 - D. Maria José dos Reis
Ribeiro, sr. João Eduardo Entrudo
Graça e meninas Anabela Maria Pal­
meira Matos e Fernanda da Cunha
Rosário Romba.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo feminino, na
maternidade da Santa Casa da Mise­
ricórdia desta cidade, a sr.·, D. Maria
ISAbel Mansinho Ramos Franc», es­
posa do sr, Amândio Franco, 'inspec­
tor da Shell, residente em �Yor8.

TAVIRA f()nle lôll5ôda
Propriedade ,denominada(Contiluulçao ". l.· ""IIII)

teresse nacional possa ser le­
vado ao seu imediato conheci­
mento para que ele cumpra em

consciência o dever de julgar.
Mas hoje as nossas declara->

ções ao regressarmos de qual­
<Í!ler·-;missã_? são quase semp�e
dispensáveis uma ve'f que Já
pela continua melhoria do seu .

-�9uipa_mento,\ já pela constante

elevação do nível dos seus pro­
fissíonais, já � sobretudo, pelos

c- esforços e sacrifícios que Jam­

JQs õrgãos da Inf?rmaç�o-f�zem
para bem cumprIrem, servindo
o 'seu' público e a Nação, aeon­
�ece q�e no geral,. � Impre"ns�,i Hãdio e a Televisão transmí-
tiram e comentaram antes de

n9s: quanto poderíamos referir
e apreciar à nossa chegada e
fazem-no com a segurança de

quem �tray�$ dos seus envia-
9,OS especiais ou através, das
suas agências, nos vai inquirir
directamente, lá longe, onde
trabalhàmos e onde lutamos.

,

Mais, do'que repetir informa­
,ç(')es e declarações tOI¡padas pú­
blicas, quero aproveitar esta
'port.u��dade' para registar,
ç�m i,grdnde apreço, o interes­
se com que qu,ase todos os nos­

sos órgãos da Informação têm
. seguido e a��Ii.sado o esforço
cada yez màl� intenso do Go­
verno, pelos,Ministérios ,com-

,

p�tente�, não só para d?minar
na medida em que as crrcuns­
t:âqcias o consentem, a situação
presente de alguns dos m.a�s
.g¡portantes sectores da activi­
a'ade econõmica, como, também
,p�ra criar novas possibilidades'

,

d�' acção a incitarem a iniciati­
va, privada a ocupar o lugar
1�e só ela pçde desemp�nhar
no processo de desenvolvimen­
to na economia nacional.
",

&E já que me > estou a dirigir
"aris' órgãos da- Informação, não
queria esconder o ,:ntusiasmo
'Com que 'tenqo' seguido a, evo­
Iução da ImPrensa regional .......

<\9S pequenos e tantas vezes

grandes jornais da provincia.
; Sem perden o seu cunho lo­
cal - e não o. deve abandonar

porque esse é: a sua grande for­

ç� - est� Imprensa está a alar­

�r continuamente o seu cam­
Pt. de acção, ilevando aos seus ..

\i!l(tores fiéis;' espalhados, tan­
tos deles, nos' quatro cantos dó
M'undo, não 'só as novidades

2' .sua :�érra I. mas também os
andes .problemas 'do País.

, "sta preocupação de melhor se
enquadrar nai pr?blem�tica !?ie:
r;:j;l da' Vida ,JlaciOnal, permite
à"]mprensa regional ajudar a

actiVIdade da'" região a melhor
:;ie inserir noS grandes objeç_ti­
vos do País .f: sacrificar, com

afegria, muitas' das suas aspi-'
r4ções à defesa de o\ltros e

inaiores interesses da NaçãQ.
A - est� p'fOppsito deyo notar

qlle entre ªs suge�t&es e apre­
cjàçges çrítiças 'de maior inte­
resse sohre medi�as recents dp ,

Mimstério da :Econo�ia, que li
na" Imprensa, algumas, �s en­

contreI nos jornais da provín­
ciá e formuladas com ftquele

, si\üor a autenticidade, só pró­
prio dos depoimentos directa­
mente vividos.
,Serão'sempre po'ucos os es­

ti�ulos
-

que se deêm para

mai?r expansão e'dignificaçã,o
da mformação, qualquer que

,

ela -'seja, desde que de raiz e de
destino portugueses a Impren­
sa', ',regional, merece' carinho
particular pela natural pobreza
relativa dos meios ao seu al-

�� f ()D I e

Extra -JudicialLeilão

P d t
. ...

d Ex.mo's
,
or e ermlnaçao . os

no próprio local, "no,
a propriedade acima referida que se acha re­

gistada na Conservetérie do Regist� Predial de Tavira sob o

n." 14 a fis. 8 verso do Livro B-1 e inscrita - na respectiva
matr�z sob o art. 3.864.

Interessados será poste
próximo dia 9, pelasem praça,

17 horas,

I

A LEILOEIRA, LDA.
(inema Santo Alrfónio'
-- FARO--

Hoje em matinée e soirée, e

3.. feira em soirée, últimas
exibições de Cleópatra, o fil­
me mais caro e empolgante de
sempre com Elizabeth Taylor,
Richard Burton, dezenas de ou­
tros artistas e milhares de fi-
gurantes. 17 anos.

_

Quarta,feira,'Tommy e o Dou­
tor e 1general e meio, (ambos
coloridos), 'e� respectivamente
com Sandra Dee e Danny Kaye,
12 anos.

'

s. LUIS P¡¡�Q�t:
Quinta-feira, se o tempo o

permitir, reabertura desta apra­
zível esplanada, com o sensa­
cional filme de aventuras, em'
technicolor, .D'Artagn_tl;_' ,con­
tra os três MosquetelriJs�' Por
ser dia feriado haverá também
matinée no cinema às 15,30,
12 anos.

Sexta-feira, Refúgio de Cri­
minosos e O Cão dos Baskar­
vittes. 17 anos.

Sábado e Domingo, os famo­
sos «Beatles), RO filme mun­

dialmente famoso, Os 4 cabe­
leiras do Avós Calipso, 12 anos.

l'v. S dez Outubro, 2> - 1.· l.ISBO¡¡ ,Tez r, : 45934 - 46259

IHUIEl \IA\S(f�D' IDA\ (JA\i\\jIA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- C1411f-4 _ zoo �U4�T()1
RESTAr 'RANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Santo Estêvão

Rancho Folclórico - Assistimos
no passado domingo. no Pavtlhão
dos Desportos, em Lisboa, li pri­
meira eliminatória do j,O Festival
do Folclore Nacional, onde o fa­
m080 Rancho Folclórico da Casa'
do Povo de Santo Estêvão foi cha­
mado a partícípar mais uma vez.
como único representante do AI- _

garve.
O espectáculo teve inicio ás 21,50

horas. com' os agrupamentos do
Centro e Sul do pais. ou seja as

provincias da Estremadura. Rtba-
,

tejo. Alto e Baixo Alentejo e Al­
garve. num total de 23 grnpoe fol­
clóricos. embora 7 do. qaats não
contaséem para o apuramento da
ftnal a realizar em Janeiro do prõ-

, xllllo ano, por se tratar de grupos
infantia '

Foi uma noite ínolvídãvel, onde
a beleza do. traje8; canções e dan­
ças regional. d08 grupos partici­
pautes ofereciam aos milhares de
espectadores que .e encontravam

naquele monumental edificio. lim
espectáculo empolgante. cheio de

alegrta, interesse e dbersidade.
Eram 2.30 horas. da madrugada

quando surgiu no magnifico pal­
cu do' Pavilhão d08 Desportos o

digno representante da n088a pro,
vincla, como a8slm o afirmou o

locutor ali 'em serviço. Uma es­

trondosa 8alva de palmas Baudou
os brio.os rapazes e raparigas do
Rancho' de Santo Estêvão de Ta­
vira, que no meio da mail esfu­
slante alegria e vivacidade apre­
sentou um doa seus maia belos
corridinhoB como o 1 o número da
8ua brilhante actuação, Em segui­
da foram exibidos, mal8 trêa nú­
merOB. dado que o Júri havia de­
liberado apenaB 12 minutos para
a exibição de cada grupo,
PodemoK afirmar que o �ancho

de Sauto Estêvão foi alvo daa maia
frenéticas e entuBtã8,tlcas ovaçõe8.
ma. o momento de maior euforia
registou-se quando e.te entooú a

Bua marcha do Algarve, cm sinal
de dcspedlda.
A. a88istência acompanhou sem

ceS81U toda a marcação da referir
da marcha. manifestando ao Ran­
cho de Santo Fstêvão a .ua admi­
ração. pelo seu esforço, a'sua ale­
gria e o seu vivo reconhecimento.
A aegunda eliminatória realiza­

-se no mêB de Setembro, e� Coim-

I Telef. 321- 32:¿ - 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO I
__________---- I_,��--�

t!!:;u ri u es a r i a
e �eIO;flaria

'Pezl¡l Impreznsa

Jornal do Barreiro

Completou quinze anos de
existência, este nosso prezado
colega que é inteligentemente
dirigido pelo sr.' F. Santos,
Costa.
A todos quantos trabalham

naquele semanário barreirense
enviamos votos sinceros de
muitas prosperidades para o

jorn�l.
'

,

Correio da Beira
"

SUíSSA
Rua da Porta de Portugol, 11 - L A , O S

VENDE
Lotes de terreno - urbaniza­

ção turística aprovada com to­
dos os seus requisitos. Local
por excelência pam Verão e

Inverno, nurna bonita colina
a 3,00 metros cla linda Praia
de D� Ana,

Completou vinte flnos de vi­
da este nosso prezado colega,
semanário qqe vê a luz da pu-

-

blicidade na linda cidade da
Guarda.

,.",

.

Ao seu director assim como
a quantos nele trabalham, apr��
sentamos as Qo&sas felicitaçqes,

Sporting C. Qlhane,ns(}
Entrou no terc�iro ano de

p\lblicação este nosso prezado
coleg&, quin?;enário que v� a

lu?; da Jluhlicidade lia viúnha
vil& de OlhãQ.
Ao Sporting Clube Olh&nen­

se (¡\Ie é inteligentement� .

diri­
gido pelo ST. Dr. Francisco Iná­
cio Pires, desejamos as maiores
prosperidades pela vida fora.

Vczndflm-scz
TOTOBOLA
40: jornada 13/6!961J

Nome: «Povo Algarvio»'
Morada : TAVIRA

1 Portugal - Roménia . 1
2 Auatria - Hungria, . 2
;j Famalicão - Vanim • 2
,. Boavista - Porto.. 2
5 Felrenae - Marinhen8.

'

1
6 Peniche - Qliveirpnae, 1
'1 Almada - Atlétieo. • 2
8 Alhandra - Torriense. 1
9 Seixal - ¡CUF.' , 2
10 Montijo - Bela . . • 1
11 Portimon. - Barrelren.' 1
12 RéJruR - Penafiel : . 1.
13 Portaleg, - U Colmb. 1

large Cruz

Propriedades de sequeiro e
regadio no sítio do Poço das
Figueiras, freguesia de Monca-
rapacho.

'

,

Dirigir à Rua Teixeira!.< .,Gue-
des, 5 - Faro.

'

bra, e terceira em :Novembre�, no
P(,)rto, para 08 agrupamento."Clo
Norte do pai•. :_',

'

De cada elimhíiltoria eerAo..âpu­
rado8 08 melhore. grupo. pa..a
disputar a finaliBslma em Janei­
ro, como atraz nos referimo•• a

qual ae destina Il premiar o. mats
competentes agf;!1pamentoa do
folclore nacional.

'

Resta.npa apena. feJlcltar o ar.

Ventura Fernandell Marque•• ,&tl.­
tinto director do Bimpãtico grupo
e es seUB componéntes. aasim co­

mo a todo& 08 directere. da Ca.a
do Povo de Santo EstêvAo pelo
brilhante êxito alcançado, e for­
mular 08 mais veementes votos
para que obtenha uma posição
honrosa na disputa da finaUs.lma
no próximo ano - C.

VEDOR nhecimento das ondas magné­
ticas do subsolo, definindo as

suas vibrações electra-magné­
ticas com a máxima correcçãó.
Travessa Gil Vicente, 17-

LAGOS.

Manuel Geraldo, responsabi­
liza-se por todas as buscas de

água, c:Léterminando-as, cienti­
ficamente; com verdadeiro co-

• Gostari� de -conhecer as terras que tr,abalha pata melhor utilizar os adubos' Dirija-se aos

Serviços Agronómicos de NITRATOS' DE PORTUGAL - Rua Ilos Ifavegantes. 53-2,· - Ll$BOA •
.

únicos produtores de '

N'ITROLUSAL. NITRATO DE CÁLCIO, E NITRAPQR
e não se arrependerá. Se não gostar poderá ter li aná'lise da sua terra e as indicações para o cálculo de aduba­

ções. Peça embalagens para amostras de terras e as indicações para a colheita de amostras.

E TUDO SEM DESPESAS

canee»,
._ .._ .._ .. - .._ .. _.

VENDE-SE
Uma casa", na Rua Poeta

En,tilia,�o da Costa n.O 90 com

s�is' compartimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se à

Rua .Mmirante Reis n.· 172 -

Tavira.
'

"

(;

"

o
. ,1":,',



Crónica.
LISIOA ...

-4 água que tem o Mal',
E das lágrimas sentidas,
Choradas lias despedidas,
Quando alguém vai embarcar!
-

Embarcar, é ir embora I
E talvez, nunca voltar;
Esta palavra embarcar ..

Até parece que chora I

São estes versos, que na ho­
ra da partida de um amigo pa­
ra a Alemanha, nos trazem à
memória todos aqueles que em
busca de novos horizontes emi­
gram para o estrangeiro, em

procura - quem sabe - duma

utopia, deixando ficar para
trás de si um munde de incer-

I tezas, de solidão, de saudades I
'

,

Partem il I Mas voltarão um

dia? Tornarão à terra que os

viu nascer P Ao convivio dos
entes queridos que ficam cho­
rando a sua ausência! Só Deus
o saberá I
Todos os dias se lê nas pá­

ginas dos Jornais, os relatos,
tantas vezes trágicos de portu­
gueses'a ausentarcm-se clandes­
finamente para o estrangeiro I O
conhecimento desses factos, na
dura crueza dos noticiários,
inspira-nos a mais profunda
mágoa e traz-nos ao pensamen­
to as dificuldades com que lu­
tam certas classes, originando
a dispersão de famílias, se­

meando saudades, acabrunhan­
do .os espíritos e infiltrando na

alma da nossa gente um estado
de abatimento que lhes ensom­

bra o futuro I
, , 'Dirão que a maior parte pro­
cura melhores proventos, uma
vez que, entre nós, muitos não'
obtêm. com o seu trabalho, o

mínimo indispensável com que
possam sustentar-se e aos seus.

Alguns partem com a família I
Quase todos vão sozinhos I E
daqui nascem misérias, angús-
tias, saudades I .

Tão cedo poderemos esque­
cer,. - Íl_uma tar�.e �m que por
obrigações profissionais nos

deslocamos à Estação de Santa
Apolónia = essa figura de mu­
lher, ainda jovem, despedindo­
-se do marido que ia para
França, amachucada pela tris­
teza, o olhar vagueando por
entre as brumas dum futuro
incerto e as recordações dum
passado trabalhoso I
Essa figura de mulher a di­

zer adeus, lágrimas silenciosas
a deslizar-lhe pela face curtida
pelo Sol, enquanto o comboio
,se perdia na linha como que
engolido lá para as bandas de
Braço de Prata, fizeram-nos
lembrar figuras semelhantes de
tantas outras mulheres a dizer
adeus na éu1'va duma estrada
oU 'ria distância duma Praia que
a p�uco �; pouco vai fugindo
da vista. F Igums de mulher que

I

são hoJe Um símbolo para Por­
tugal nesta expressão poética:
«Charás malher? Inda assim'
Faz bem sentir-te chorar!»
Não! Não nasceu o coração

português para estar ausente I
A distância mortifica-o I Depnis
... Depois só as cartas que,se
escrevem mitigam a dor daque­
les por quem se espera todos
os dias, a todas as horas I
Só nAs, os portugueses sa­

bemos sentir todo o amargor
que se' espalha à nossa volta
quando, nas datas que nos são

queridas, ré,cordamos os fami­
liares e ,os amigos separados
pelas fronteiras ou pelos Ocea­
nos I Só nós sentimos a cor­

roer-nos o intimo, um mal bem
português, um mal caracterís­
co e único da nossa raça: a

Saudade!
Por isso não podemos, dei­

xar de sentir imensa mágU<l
por ac¡uelcs que partem, quase
sempre ao encontro duma ilu­
são I . Por isso a nossa tristeza
quand·o os vemos regressar de­
::;.iludidos, exaustos, vencidos e

acabrunhados porque a sua- vã

guimera se transformQu em

fumo encondendo-lhes a felici­
dade, que não viram I

Esta a razão também, por­
que desejamos ardentemente
que' os portugueses em breve
possam deixar de sentir o de­
sejo de emigrar para o estran­
geiro, quando se lhes abre, de
par em par, as portas maravi­
lhosas dessa portentosa Angola
e de.Moçambique I
Ah, Portugueses, continua a

ser PORTUGAL! Ali há rique­
zas que vos esperam! Ali serão
sempre «benvindos» os metro­

politanos ... porque aquela
também é a nossa Casa!

Mi\eriuSrdid de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Junho de 1965.
<, Enfermarias e Maternidade
'- Drs. Jorge Correia e Ramos
Passos e Dr." D. Maria João
Correia.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 18 h,
De 16 a 30, Dr. Ramos Passos,
às 18 horas.
Aos domingos e dias feria­

dos não há consultas.
Cirurgia Geral -- Dias 12 e

26, Drs. Renato Graça e José
João Vila Lobos, às 14 horas.
Obstetricia e Ginecologia­

Ás terças-feiras, às 9 horas, Dr."
D. Maria João Correia.
Protilaria Mental - Dia 26,

Dr. Manuel da Silva, às 15 h.

Oftalmologia - As sextas­

-feiras, às 11 horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.
Consulta Dispensário do I.

A,N. T. - De 1 a 15, Dr. Ra­
mos Passos, às 18 horas, De 16
a 30, Dr. Jorge Correia, às 18
horas..

•

farmdda de scrvlco -, Está
de serviço urgente durante a

presente semana a' Farmácia
Sousa.

Informações Fiscais
Obrigações dos Contriõuin­
tes durante o mês de junho.
Contribuição Prediélll - Recia-

mações - N08 termos do artigo
269 ° e § 1,0, do código da Contrt­

buíçâo Predial e do Imposto sobre
a Indúatrra AgI Lola, poderão U8

contribuintes apresentar aa suae

reclamações deadc que Re verifi­
quem alguns d08 ca808 previstos
n08 n.OS 1 a 12 do referido artigo.
E8ta8 rec18mações poderão 8er de­
duzida8 a todo o tempo. ma� só
serão tom'ldas em conta nu lan.
çamento 8eguinte quando, hajam
sido atendidatl até 30 de JIJnho.
Verbetes Estatisticos ,- Socie­

dades - A8 8aciedade8 coloniai8
e a8 que ten.ham de aguardar do
e8trangeirn elemento8 eSt!enciais
à sua ellcrita podem completar até
30 de Junho o preenchimento dos
verb.::tcs entrcgue8 no periodo fi­
xado. remetendo ao In8tituto a8

informações que tenham deixado
de prestal' ( Art

° 1.0 § único Jo
Dec. n.o 26188, de 10 1-1936). ,

VIDA MILITAR
Recrutas do Curso de Saro

,

gentos Milicianos
o Ministério do Exêrcifo previne

os recrutas do Curso de Sargentos
Miliciauos recenseados em 1964, de
que não podem ,beneficiar de adia­
mentos, visto só serem incorpora­
dos a partir de janeiro de 1966, di�
vididos por três turnos: janeiro,
Maio e Setembro.
Os interessados poderão solicitar

mediante declaração, e junto dos
Distritos de Recrutamento e Mobili­
zação, o turno no qual desejam ser

incorporados.
Os pedidos são atendidos na me­

dida do possível, de harmonia com

as necessidades de incorporação,
sem envolverem qualquer compro­
misso da Repartição do Recruta­
mento da Dirpcção do Serviço de
Pessoal do Ministério do Exército.

Es:e núm�ro foi visado pela
Delegação de Censura

festas de TÀV I R À
ções, para cada género, firma­
das com pseudónimo e áparte,
um envelope lacrado, com um

cartão contendo o verdadeiro
nome do autor.
Dentro 'em breve publicare­

mos o regulamento para conhe­
cimento dos interessados.
Todavia podemos já infor­

mar que .a linda quadra esco­

lhida para mote é a que a seguir
transcrevemos, da autoria do
saudoso poe!a Isidoro Pires,
que tanto estimava aquele belo
jardim do Castelo, que foi ini­
ciativa sua e quem sabe se fora
ali mesmo que a escrevera:

OU VOllAS AO PfNSAMfHTO
f, NESSAS VOLTAS QUE DfI,
DEU-Mf A SAUDADf O MOMENTO
DA VOlTA fM QUf TE BEIJ£l1

Será mantenedor dos Jogos
Florais, o apreciado declama­
dor sr. João Lúcio, locutor do
Hádio Clube Português.

REAliZOU-SE A 1_A HIMINAIÓRIA
DO IV FESTIVAL

DO FOLCLORE NACIONAL

No passado domingo decorreu no

Pavilhão dos Desportos de Lisboa a

1.a eliminatória do IV Festival do Fol­
clore Nacional, à qual concorreram
23 agrupamentos das províncias do
Ri�atejo, Estremadura, Alto Alentejo,
Baixo Alentejo e Algarve, ficando
a�urados respectivamente pelo Riba­
tejo em 1.0, o Rancho Folclórico de
Torres Novas e em 2.v, o Rancho Tí­
pico Sete Saias (Benavente); pela Es­
tremadura, 1.°, o Rancho Regional de
St,? André da Casa do Povo de Mafra
e 2.°, o Grupo Coral e Coreográfico
de Cascais; pelo .\Ito Alentejo, em 1.0,
o Rancho Folelórico dos Fvzendeiros
de Montemor-o-Novo e em 2.°, o Ran­
cho Folclórico da Casa do Povo de
Vendas Novas; pelo Baixo Alentejo,
em 2 ", o Grupo Coral dos «Ceifeiros»

.

da Casa do Povo de Cuba e em 2.°, o
Rancho Folclórico de Alcácer do Sal'
pelo Algarve ficou apurado o se�
único concorrente, Rancho Folclórico
da Casa do Povo de St." Estêvão de
Tavira.
O certame prosseguirá nos próxi­

mos meses em Coimbra e Porto, en­
cerrando-se novamente na Capital.

BANCO NACIONAl UlTRAMARINO
Relatório, Balanço e Contas
referentes ao exercício de 1964

Por amabilidade do nosso prezado
amigo sr José Emídio Fernandes So­
tero, conceituado gerente do B. N. U ,

nesta cidade, recebemos do Conselho
de Adrninístração do mesmo Banco
o tr�b�lho acima epigrafado, em que,
sumanamente, se referem as activi­
dades do ano centenário.
Através dum século de honesto e

probo labor, o Banco Nacional Ultra,
marino tem dispensado ao' País altís­
simos serviços, muitos desconhecidos
outros de assinalado relevo, mas sem­
pre com aquela dignidade e largueza
que �arlj.cterizam as instituições a que
presidem homens de verdadeiro ca-
racter.

.

.'

Quer para manter !j. sua guarda
avultados capitais, quer para ele se
recorrer em horas de mais aperto, o
Banco Nacional Ultramarino há cem

anos .mantém os melhores créditos, e,
permlta.se o termo, tem sido o «com·
p¡¡dre rico. a quem os abastados e os

pobres muito devem.
'

Os seus lucros liquidos atingem a

casa dos 46 .465 contos e a percen�
tagem é de 34 O saldo em escudos é
de 87.301.319$81 e em títulos atingem
a bonita verba de 691.929.374$25.

. . .

Iniciam-se

dentos 'por ali verem cada vez

m�is prolongada a.,.:nossa ban-
deira e presença.' ,

As crescentes necessidades

de_':lle�os de, transports para a

garanha das comunicações com

as nossas províncias do Ultra­
mar, desviaram aa rota do Bra­
sil essa viagem da saudade do
belo pa�uete «V�ra Cruz», que
como dIZ o nome, baptizado
fôra para a abordagem dos

P?río's brasileiros. Só qu«rm ali
VIveu durante largo tempo po­
de avaliar o que eram aqueles
cais do Recife, da Baía; .do Rio
ou de Santos, quando o «Vera

.

, Cruz» os acostava na ;viagem
mensal que ao Brasil realizava I
Eram aos "milhares os nossos

patrícios que o iam ver chegar
c muitos deles para o ver, sem

sequer teremalgum parente ou

amigo a esperar. Erà O senti-
mento da pátria a impeli-los!
Era o orgulho. de ir ver a nos­

sa bandeira I Era o anseio do
simples presenciar' dás pessoas
que de Portugal vinham.
O «Vera Cruz» deixou há 4

anos os portos do Brasil e

atrás dele urna lacuna profun­
da' de saudade nos corações
dos portugueses que ali vivem.
_

Bem haja por isso aTAP que
de certo modo .veio .

aliviar
esse vaZIO. Já

.

se não' vêm as

linhas sumptuosas daquele pa­
quete saudoso que, altivo, 'en­
trava as águas dá Guanabara.
Mas vêm agora sulcando 'os
ares, as cores gloriosas' do ver­

de rubro, nacional que iguãl­
mente ao Brasil'levam a nossa

mensagem. de presença e de
prestígio.

Viva PortugaL. Viva o BrasiL. Morra o Âtiâ�tico

Os frutos e proqutos hortícolas
na, eronomio do Algarve

pelo ang.O: Agr/j José Manual Soar8�
T�cnico da [unta Nacional das Ffutas

Por amabilidade da muita presti­
mosa' Casa do.ALgarve tomámos co"
nhecimenio efa comunicação supra
indicado, em' que o interesse do es­
tado e a ilucidattoa exposição me­
recem toda a nossa atenção e dese­
jo de pugr¡ar. dentro do limite dati
nossas possilJl�idad,es, pelo aumen­
to da produtiotdade do 'solo da nos-
'Sa prooincia:

" ,
'

A par' dos cuidados que se reclq­
mam para intensificor 'a -produçâo.¿
e bem colocar o remanescente do
consumo algarvio no 'respeitant�
aos frutos secos! devem andar as
dilig¢ncias para conseguir as mes­

mas atenções em referê,ncia aos fru,:,
tos frescos e culturas horfícolasf'
também um factor eoonómico a me,:,

recer a nossaespecial consideração!

Relatório e [antas do eXertilio de 1964
e Drtameoto para 1961

.

do Grémio dos Exportad�res
de Frutos e Produtos Horth:o­
las do Algarve - faro

Na mesma ordem de ideias e co­

mo comple;nento do estudo acima
citado, recebemos ainda o circuns­
tanciado Relatório a que, em epí-

, grafe, aludimos, e que muito agra-
decemos;

,

�;s: .

por: J.lImEIt�O CONC.I�ÃO��-==-�;-
DESPEDIOAI

as festas de Verão

no Parque da Casa do Povo

de LUZ DE TAVIRA

Promovidas pelo Centro de Recreio
Popular da Casa do Povo ' e Luz de
Tavira, iniciam-se hoje, no magnífico

.

parque daquele organismo, as festas
de verão.
Exibir-se-á a Orquestra Balsínea

que abrilhantará o animado baile.
Outros folgued03 se realizarão du­

rante a época estival pl:lra recreio
dos sócios e famílias.

Relatório e Contas da Com­

panhia da Seguros «Tran­

quilidade» em 31 - XII- 1964
Por atenção das entidades que

superintendem na gerência desta
quase secular Companhia de Segu­
ros, aqui registamos os nossos

agradecimentos pela recepção do
seu Relatórío e Contas muito crite­
riosamente elaboradO.

(Continuação da 1.4 página)

baptizada «Vôo da Amizade»,
que de então para cá, senão

eliminou, em muito pelo me­
nos veio a reduzir a profunde­
za desse imenso Atlântico que
de há quase cinco séculos nos

teima em querer apartar do
amado irmão Brasil.
A primeira fase do plano

desses vôos foi, como se sabe,
garantida pelos aviões da ex­

tinta e tão falada «Panair do
I3rasib>. A T. A. P., companhia
portuguesa de aviação, não es­

tava de momento apetrechada
com um número suficiente de
aparelhos e não teve outro re­

médio senão o de aceitar' um
arranjo na base da utilização
dos aviões e tripulações daque­
la -Companhia e embora socie­
tária do contrato' para o efeito
firmado, não .deixava de ser

«senhora em casa. alheia», si­
tuação esta que, mesmo pro­
visória, em nada convinha que
por muito se mantivesse.
Cinco anos ineo npletos se

passaram após essa data, e en­

tretan to a nossa prestigiosa
companhia aérea, sem precipi­
tacões perigosas, sem «vôos
demasiado altos» e antes de­
monstrando uma política de sã
e cautelosa adrninistração, aca­
ba de lançar ombros à segun­
da grande fase do meritório
'plano, inaugurando, agora em

aparelhos próprios que galhar­
damente ostentam as suas ini­
ciais, as carreiras reglares des­
se mesmo «vôo de amizade»
que é o veículo mais impor­
tante para o estreitamento dos
nossos elos luso-brasileiros.

O aCOIite�imento mereceu

portanto ser exaltado e ampla­
mente elogiado no duplo as-

I pecto p.orque o devemos enca­

rar: por um lado, como ins­
trumento precioso a favor da
nossa aproximação coI11 o Bi'��
sil. e pôr outro, corno o resul­
tado da admirável g-estãp fi­
nanceira com que os ilustres
administradores daquela nossa
sólida empresa, à 'frente dos
quais se situa a f!gura respei­
tahilíssirna 90 seu digno Presi­
dente o nosso amigo EnS'.o Vaz
Pinto, têm :sabiqo din&"ir a

prestigiosa companhia,
Tem a T;A. P. O apanágio de

um criterio de cautelosa adrni­
nistração, Talvez. q�le uns a

acusem de caminhar um tanto
lenta de mais I Mas do qt¡.e nin­
guém duvida é da sanidade dos
seus projectos financeiros, da
alta visão qos seus actos ges­
tatórios, que se baseiam Q,O
priI11ado de um equilibrio fi­
nanceiro sobre esses «vôos lou­
cos das cavalarias alta.s» qu'e
às vezes terminam como há
bem pouço vimos morrer mila
similar comp¡,¡.nhia do país ir.,.
mãol'

,

.

«De vagar se vai ao long�)?,
é um provérbio bem salutar em
que muitas empresas, como até
as próprias pessoas singulares
deviam mais cautelosamente
meditar. Nele assentou, essa in­
comparável restauração finan­
ceira'do país que ,desde 1926,
não poucos ·anos demorou a

pôr de pé, mas que hoje em

dia é um esteio inquebrantável
d'l nossa estabilidade económi­
ca, corno nele assentou todo o

critério administrativo desse'
pequeno colos�o. de empresa
que actualmente é a Compa­
nhia «Transportes Aéreos Por­
tugueses», que igualmente é
um exemplo de bom senso e

são critério que terri gerido as

suas contas.
A presença dos aviões e tri.,.

pulações portuguesas no Brasil
é efectivamente um justo moti­
vo de orgulho que merece ser

realçado. Além do prestígio na-
.

cional de que a iniciativa se re­

veste é uma satisfação que se

dá a essas centenas de milha­
res .de emigrantes portugueses
que vivem no país irmão se-

Pi·gradeeimento
Maria Isabel' Mansinho Ra­

mos Franco, na ímpossibilida­
de de o poder fazer pessoal­
mente, agradece muito reço­
nhecida il todas as pessoas que
directa ou indirectamente se

interessaram pelo seu esta'do
de saúde.
._ ..� .._ .. _ .. - .. _.

ARREND.A-SE·
Horta no sítio do Vale Ca­

ranguejo a um km. de Tavira,
jUQtO à e�trada Nacional. Bom
terr�Qo e �rvoredo, com abun­
dância de água, tirada a motor

para regar toda a propriedade,
mesmo n.os anos de grande es­

tiagem como se pode provar.
Casas de habitação com todas
as dependências.
Tratar na mercearia de An­

tóni'o Ferro - Tavira;


